
Maria Izabel Pedro Santana, nasceu em 13 de março de 1964, na cidade de Sertanópolis-

PR. 

É filha de Ana Gomes Santana (in memoriam) e Leoncio Pedro Gomes Santana. 

É mãe de quatro filhos: Suely Costa da Silva, Thiago Pedro Santana, Silimara Costa da 

Silva e Simara Costa da Silva. 

É avó de Luiz Gustavo, Luiz Eduardo, Vitor Hugo, Maria Vitória, João Pedro, Jaqueline 

Jadson, João Lucas, Gabrile Benedito, Yasmin e Mateus. 

Estudou muito pouco, apenas até o primeiro ano do ensino fundamental, pois começou 

a trabalhar desde os 11 anos de idade e também se casou muito nova. Também se 

divorciou muito nova, enfrentando a batalha de criar seus filhos sozinha. 

Veio para Alfenas em 1978, ou seja, há 46 anos atrás, e desde então não parou de 

trabalhar, tanto para garantir o sustento de seus filhos como para ajudar o próximo, em 

projetos e associações. 

Já tendo trabalhou como doméstica, e em diversas fazendas como “turmeira”, sendo que 

trabalha há 27 anos como fiscal e turmeira na Fazenda do Sr. Guilherme. 

Neste trabalho que desempenha até os dias atuais, ajuda muitas pessoas que precisam 

de trabalho, indo atrás de famílias que necessitam para encaminhar até a fazenda e por 

isso é muito querida por todos que a consideram uma pessoa muito humana e de 

coração generoso. 

Mesmo tendo passado por grandes dificuldades na vida, Belinha sempre foi uma pessoa 

com sorriso no rosto, disposta a ajudar, estando sempre oferecendo ajuda voluntárias a 

projetos, associações, ONGs, tais como o Projeto Amor ao Próximo onde está sempre 

disposta a ajudar pessoas que necessitam, sejam no âmbito da saúde ou social. 

É uma pessoa que transformou o seu próprio sofrimento em desejo de ajudar o próximo. 

Participa como voluntária de diversos projetos voltados para o âmbito social como 

doação de roupas e alimentos para moradores da zona rural. 

Maria Izabel tem um carinho muito grande por Alfenas, onde passou a residir com sua 

família há tantos anos e nunca mais quis se mudar.  

Querida e admirada por todos, Belinha sempre acreditou no progresso da cidade e na 

importância de servir ao próximo com amor visando a construção de uma sociedade 

mais justa e solidária. Por tudo isso, é merecedora deste título. 

 

 

 


